
Ohistoriador americanoRobertDarnton
esteve emPortoAlegre para uma conferência
doFronteiras doPensamento em2007. Volta na
próxima segunda, convidadodeúltimahora devido
a uma alteração de agendas na programação do
evento (veja na página ao lado). Entre as duas
visitas, passou-se quase umadécada, tempo
suficiente para queDarnton, umdosmaiores
especialistas na história e nos processos do livro no
século 18, se tornasse umhomemcujas inquietações
se dividementre o passado e o futuro. Por um lado,
seu interesse pelo primeiro não diminuiu, como
prova seu livromais recente,Censores emação, uma
comparação entre estruturas de censura oficial em
três cenários e tempos diversos. Por outro, anda
cada vezmais interessado emque será feito do
livro (e do conhecimento nele contido) na era da
revolução digital – temade sua nova conferência.

–Muita coisa aconteceunesses anos.Nãoacho
que seja exageroafirmarquea revoluçãodigital é
aindamais revolucionáriadoque foi ada imprensa,
comGutenberg.Por isso, o assuntodeminha
conferência serãoalgunsdosproblemasmaisbásicos
queenfrentamosenquantonosdirigimosparao
futurodigital.Umdeles éo riscodecomercialização,
operigodequeosnegócios tomema internet eos
monopolizem–diz, ementrevistapor telefone.

ÉumtemaqueDarnton, 77 anos, já abordouem
AQuestãodos livros, emquediscuteo futurodo livro
e, principalmente, dasbibliotecas, alertandoparaos
problemasqueogigantismodeumaempresa como
oGoogle, comseuprojetodedigitalizar e absorver
todosos livros já impressos, vemprovocandona

gestãoenocompartilhamentodoconhecimento
produzidodentrodasuniversidades americanas.
Paraele, oGoogle, emboraaempresanãogoste
do termo, é “umnovo tipodemonopólio, nãode
ferroviasouaço,masdeacessoà informação”.

–Quero falar emgeral sobrequestõesde
copyright,mercantilização, defesadoacessoaberto
à informação, osproblemaspela inflaçãogalopante
nopreçodosperiódicos científicos, umasérie
deproblemasqueestão interconectadoseque
precisamos resolver sequeremosqueo futurodigital
seja realmentedemocrático–antecipa.

Mas, navisãodeDarnton,não sãoapenas
as iniciativas empresariais queameaçama livre
circulaçãodeopiniões edeconhecimentona rede,
mas tambémas tentativas cadavezmais frequentes
dosEstadosdeampliar seusmecanismosdecontrole
e rastreamento sobrea internet.

–Achoqueao redordomundoas informações
sobre indivíduosna redevêmseacumulando
emumritmoapavorante.Peloqueentendo, os
agentesde segurançadogovernoamericanoestão
retirandodiretamentedoGoogle, daAmazone
deoutrasorganizações comerciais registrosde
todas as transações feitasna internet.Éuma ideia
assustadora.Comocidadão,ficopreocupadocomo
caráterBigBrotherdessavigilância estatal nesta era
emque terrorismopareceumadesculpapara tudo.

Paraele, contudo, escândalos comoarevelação
dograudevigilância exercidopelaNSAamericana
sobrecidadãoseatémesmo líderespolíticosnão
sãoosúnicos exemplosdodescontrole comquea
questãoestá sendo tratadaporEstadosegovernos

sobadesculpada segurança interna.
–Todos temosque lidar comaameaça terrorista,

é óbvio,maspensoquea reaçãonosEUAdepoisdo
11de setembro foi excessiva, e temoquea reaçãona
Françaapósosúltimosataques tambémvenhaa ser.
Evejaoqueestá acontecendonaTurquia, queestá se
transformandoemumaditadurade fato comumuso
muito sofisticadoda tecnologia.

Aomesmotempoemquesepreocupacomo
futurodas liberdades civisnaesteiradeummundo
cadavezmais interconectado,Darntonnãodeixa
depesquisaro séculoemquemuitos conceitos
ligadosaessas liberdades surgiram.Ao longode
suacarreira comohistoriador, ele foi retornando,
semprecommuito rigor eprecisão, anovosângulos
de temas recorrentes.Ele analisouos requisitos
necessáriosparaa formaçãodeumimpressorna
Parisdo século 18 (emOgrandemassacredegatos,
no livrodemesmonome); o sistemade trabalhode
JosephD’Hemery, inspetordepolícia responsável
pela repressãoaos livros epanfletos clandestinos
(emUminspetordepolícia organiza seusarquivos,
ensaiodomesmoOgrandemassacredegatos); a
naturezaeoconteúdodemuitosdesses libelos
clandestinos (empartedeODiabonaáguabenta)
equais eramos livros alvodacensuraoficial da
monarquia (emOsbest-sellers proibidosdaFrança
pré-revolucionária).Ele até analisouaEnciclopédia
comoumempreendimentocomercial extremamente
bem-sucedido (emOIluminismocomonegócio).
Construiu, assim,umamplo “panorama literário”
daFrançanosperíodos imediatamenteanteriores e
posteriores àRevoluçãode 1789.
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Oslivrosmais recentes ObrasdeRobertDarnton lançadasnoBrasil depoisde suaprimeirapalestranoFronteirasdoPensamento,emmarçode2007

AQUESTÃODOSLIVROS(2010)
Obrasquedialogacomapalestra
queDarntondeveministraremPorto
Alegre.Oacadêmicodiscuteaquia
possibilidadedepermanênciado
livronomundodigitaleos riscosde
monopólio representadosporgigantesonlinecomo
AmazoneGoogle.(TraduçãodeDanielPellizzari.
CompanhiadasLetras,232páginas,R$44,90
impressoeR$27,50eme-book)

ODIABONAÁGUABENTA(2012)
Umpanoramadabatalhaentreas
forças repressivasdoEstadofrancês
noséculo18eosautoresde libelos
anônimoscomataquessarcásticos
aosgovernantes.Darntonrastreiaos
artifíciosusadospelosautores,comopublicarapartir
doExterior,eosesforçosdapolíciaparadesbaratar
arede.(TraduçãodeCarlosAlfonsoMalferrari.
CompanhiadasLetras,632páginas,R$82,90)

POESIAEPOLÍCIA(2014)
Pormeiodeumepisódioreal,no
qualumaoperaçãopolicial foi
lançadacontra francesesacusadosde
organizar recitais semautorização,
Darntonacompanhaatrajetóriados
poemaspopularesquecriticavamospoderosos
comhumoremusicalidade.(TraduçãodeRubens
Figueiredo.CompanhiadasLetras,232páginas,
R$42,90impressoeR$27,50eme-book)
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CENSORESEMAÇÃO(2016)
Darntoncomparaasestruturasde
censuraedecontroleda literatura
emtrêscenários:naFrançapré-
revolucionáriadoséculo18;na Índia
dominadapelosbritânicosnoséculo
19enaAlemanhaOrientalpoucoantesdaquedado
MurodeBerlim.(TraduçãodeRubensFigueiredo.
CompanhiadasLetras,376páginas,R$69,90
impressoeR$39,90eme-book)

Censores em ação, seu livromais recente
lançado no Brasil, volta, em parte, a esse terreno,
ao estudar osmecanismos da censura e seus
efeitos na produção literária da França do século
18.Mas amplia amirada fazendo uma comparação
com outros doismomentos no tempo e no espaço:
o domínio britânico na Índia e a Alemanha
Oriental nos estertores do comunismo europeu.
Ao fazer esse contraponto, Darnton vê no período
emque aGrã-Bretanha dominou o Raj indiano
umdosmomentosmais contraditórios da história.
Comuma ampla estrutura burocrática de censores
responsáveis por analisar a literatura indiana
do período, tanto em inglês como emdialeto, o
governo inglêsmovido por valores liberais na
matrizmontou na colônia uma estrutura jurídica e
burocrática que, em última análise, estava à serviço
damanutenção do domínio pela força. É um
tópico que, para ele, ainda ressoa nos dias de hoje:

–Há, de fato, uma tensão entre o que você
poderia chamar de “valores liberais” das
democracias doOcidente, como liberdade de
expressão, direito à privacidade e proteção
contra prisões arbitrárias, e a necessidade que
o Estado pensa ter de ignorar esses valores para
melhor proteger seus cidadãos em tempos de
crise. Quando comecei a pesquisa sobre a Índia
britânica, o que foi hámuito tempo, não havia
essa ressonância tão forte. Hoje, com certeza é
possível ver esse paralelo. A Índia alegava razões
de segurança tambémpara seu controle, para se
defender de terroristas nacionalistas indianos.
Hoje, podemos ver umparalelo desse dilema em
uma escalamuitomais ampla.

A censura doEstado sobre a literatura e a
liberdade de opinião, centro do livro, é um tema
que, de acordo comDarnton, precisará de novas
abordagens na sociedadedigital – comexemplos
recorrentes de tentativasmais oumenos agudas
de intervenção deEstados e governos sobre a
circulação de informações e opiniões na rede:

–O ambiente digital émuito volátil. Como
pesquisar a respeito das ferramentas de censura
douniverso digital, oumesmonos informarmos
a respeito?A resposta não é clara.Mas alguns
cientistas de computação, trabalhando comoque
eles chamamde “big data”, traçarampadrões de
censura na internet exercida pelaChina, e eles
chegarama conclusõesmuito interessantes.Uma
delas é que o governo chinês, acredite se quiser,
não parecemuito preocupado comopiniões
críticas ao governo.Oque eles de fato querem
reprimir são a criação de grupos de oposição, ou
rastrearmensagens que possam levar a reuniões
de indivíduos, que sirvampara amobilização
das pessoas. Eles não queremumanovaPraça
Tiannamen (a Praça daPazCelestial).

RobertDarntonestaráemPortoAlegrenodia
29deagosto, segunda-feira,para realizar sua
conferência sobreosdesafiosdaexpansãodo
conhecimentonoambientedigital. Oencontro será
às19h45minnoSalãodeAtosdaUFRGS (Avenida
PauloGama,110).Os ingressosestãoesgotados.As
próximaspalestras serãodeElisabethRoudinesco
(12desetembro),Peter Sloterdijk (3deoutubro),
IanMcEwan (24deoutubro),MichelHouellebecq
(7denovembro)e JanGehl (21denovembro).

FronteirasdoPensamentoPortoAlegreé
apresentadoporBraskem,compatrocínio
UnimedPortoAlegreeparceria cultural PUCRS.
Empresasparceiras: Liberty Seguros,CMPCCelulose
Riograndense,SoutoCorrea,SulgáseStihl. Parceria
institucionalHospitalMãedeDeus,Fecomércioe
Unicredeapoio institucionalUFCSPA,Embaixadada
FrançaeprefeituradePortoAlegre.Universidade
parceira:UFRGS.Promoção:GrupoRBS.
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AvindadeRobertDarntonéresultadodeduas
alteraçõesdeúltimahoranaprogramação.O
conferencistaagendadooriginalmenteparaodia29
eraofrancêsMichelHouellebecq,queprecisouadiar
suavindadevidoaumprocedimentocirúrgico.
Oencontrododia7denovembro tambémfoi

alterado,porqueopalestranteHenry LouisGates Jr.
precisoucancelar suavinda.Assim,oencontro com
Houellebecq foi transferidoparaadatadeGates Jr.,
eDarntonveioaPortoAlegrepara fazerapalestra
de segunda.
DeacordocomaorganizaçãodoFronteiras,os

ingressosdevemserusadosdeacordocoma
dataqueestá impressa, independentemente
donome.Assim,paraa conferênciadeDarntonna
segunda,valemosbilhetesdodia29deagosto,
que trazemaindaonomedeHouellebecq.Paraa
conferênciadeHouellebecq,asentradas sãoasdo
dia7,que foram impressas comonomedeGates Jr.

Trocade palestrante

Robert Darnton
fará palestra no
Fronteiras do
Pensamento
na próxima
segunda-feira




